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Introdução

			Neste livro você verá que grandes ideias nascem e morrem todos os dias por falta de um plano que ponha em prática o pensamento colocado no papel. Infelizmente, a maioria das pessoas não consegue cultivar, no dia-a-dia, atitudes que as levem a construir uma vida de mais resultados, preservando sua qualidade de vida.

			Os realistas estão a caminho da realização... os sonhadores já chegaram lá. Os líderes que pensam dessa forma transformaram o mundo numa aldeia global, que ficou pequena para tanta informação. Para sobreviver nessa nova ordem e não engrossar as fileiras da obsolescência, é preciso sair do lugar comum, colocar-se em ação por meio de atitudes que levem a uma vida de mais qualidade em todos os aspectos: profissional, físico, material, interpessoal e até mesmo espiritual, por meio de um encontro com Deus, nossa grande força espiritual.

			O empresário Abílio Diniz tornou famosa a frase “Enquanto alguns sonham com o sucesso, nós acordamos cedo para fazê-lo”.

			Como sempre digo, o momento sugere ao ser humano ser seta e não alvo, isto é, correr na frente, ser de vanguarda, criar e não apenas copiar, fazer muito e fazer melhor. Buscar, de forma liberal, um mundo novo e cheio de tecnologias e, de forma conservadora, as coisas simples da vida que nos remetem a um passado não tão distante em que o ser humano era o centro do mundo. Tudo isso nada mais é do que alcançar resultados mais satisfatórios, ou seja, o sucesso. Contudo, essa prática deve ser acompanhada de alegria.

			A vida é 1% inspiração, 99% transpiração e 100% atitude. O que constrói o mundo são ideias de pessoas iluminadas que tiram o pensamento do nada e o transformam em produtos magníficos, que atendem a necessidades que os indivíduos nem conheciam. Esse fenômeno pode acontecer em todas as profissões.

			Ter ideias e transformá-las em sucesso é o que fazem as pessoas vitoriosas, celebridades que souberam mudar sua vida comum. São indivíduos que tiveram coragem, uma palavra que pode ser traduzida, a meu ver, como a junção de cor (de coração) e agem (do verbo agir), isto é, são pessoas que agem com o coração.

			Se você enxergar sua vida exercitando os músculos de sua fé e souber colocar lentes que aumentam os olhos dela, produzirá imagens de sucesso, alegria, saúde, paz, felicidade e nada na face da terra será capaz de tirar essas coisas de você. Lembre-se, porém, de que ninguém poderá ter fé por você. As pessoas sabem 90% do que devem fazer, mas, incrivelmente, não o fazem.

			O homem é aquilo que pensa, e ele produz o que vê continuamente em sua mente. Se seu alimento for ideias negativas como derrota e fracasso, é só isso que vai conseguir. Contudo, se o alimento for ideias, nada no mundo o impedirá de voar alto.

			Este livro propõe uma grande reflexão sobre a vida. Trata da influência direta das atitudes sobre os resultados e de como elas criam o sucesso. Aborda o modo como a espiritualidade ajuda na conquista dos objetivos.

			Fazer sucesso na vida é uma questão de escolha. Não adianta usar como desculpa as dificuldades, os impedimentos ou os obstáculos que podem aparecer no caminho. É preciso construir um muro com as tijoladas que você leva da vida, ou seja, aprenda a trabalhar os seus defeitos e realçar as suas qualidades.

			Boa leitura, um forte abraço e esteja com Deus!

		


		
			
Gols contra comprometem resultados!

			O imediatismo típico de muitas empresas brasileiras faz com que seus líderes fiquem pensando nos efeitos da chamada crise da economia e se esqueçam de treinar sua equipe. Não atendem pessoalmente os clientes, não conhecem mais os funcionários e, quando perdem negócios, culpam o mundo.

			Certa vez fui, como cliente, a um negócio recém-inaugurado. Ótimas instalações, local privilegiado, produtos excelentes, um orgulho para aquela cidade. O atendimento, porém, era sofrível. O pessoal parecia não saber ao certo o que fazia ali. Ou seja, o negócio tinha tudo para dar certo, mas também um ponto complicador não considerado como principal por seus dirigentes: o desejo do cliente por bons produtos e excelência no atendimento. Vale ressaltar que excelência no atendimento significa, além de rapidez, um sorriso autêntico. Isso só vem com treinamento e contratação das pessoas certas para aquele tipo de trabalho.

			O mercado pode ser comparado a uma Copa do Mundo. É preciso conhecer muito bem o seu time e avaliar com exatidão como vão as outras equipes, quem são as estrelas dos concorrentes, quem está marcando gols. Ao olharmos para dentro do nosso negócio, poderemos constatar que existem pessoas ótimas, marcando gols e atingindo objetivos, mas também teremos a oportunidade de ver pessoas marcando gols contra, que consideram o cliente uma amolação, pessoas não comprometidas com a empresa e o negócio, cuja crença é que nada vai dar certo. Com pessoas dessa espécie na equipe, certamente uma empresa não conseguirá obter os resultados desejados, pois elas não prestam um atendimento a seus clientes.

			Há algum tempo ouvi de um empresário a seguinte afirmação: “Enquanto a gente chora, o pessoal de fora vem aqui vender lenços para nós... E o pior é que muita gente compra!”

			Vai vencer o jogo a empresa que ajudar o cliente a não perder tempo. A empresa leve e fácil de se relacionar se distinguirá das outras. A empresa que tiver facilidade de pagar, entregar, negociar, prometer e cumprir.

			E preciso repensar e reinventar o seu negócio, o seu trabalho. É preciso eliminar os urubus, os profetas do caos, plantonistas do mal e pensar num mundo diferente. Especialmente nós, brasileiros, que apesar de todas essas “crises”, continuamos a dar aulas de crescimento econômico para o mundo. Vamos acreditar menos em notícias negativas e ter mais entusiasmo. Vamos treinar mais a nossa equipe, criando verdadeiros campeões dentro de empresas campeãs, que só façam gols a favor.

			O Brasil é um elástico que não arrebenta nunca. Quem tiver dúvidas, volte ao passado e rebusque os discursos de Rui Barbosa, aquele mesmo, que ensinava inglês para os ingleses, e verá que país é este que estamos construindo, apesar de todas as mazelas políticas, econômicas e sociais que por aqui sempre vemos. Imagine este país, esta pátria nossa e dos nossos filhos, pensando só em coisas positivas e agindo em prol desses pensamentos! Seríamos imbatíveis!

		


		
			
O Fator humano

			Nos últimos anos, as empresas investiram bilhões na melhoria de processos de trabalho e em reorganização. Contudo, qual foi o resultado de tudo isso? Em boa parte das organizações, o resultado foi o caos. Isso porque processos não produzem.

			A melhor produtividade só vem quando há o comprometimento das pessoas. Antes que processos possam ser melhorados, nossa gente deve ser melhorada. Muita coisa deu errado porque a revisão dos processos de trabalho não previu pessoas com baixo moral, com baixa motivação e sem autoestima, acarretando, por consequência, baixa produtividade.

			Não previram locais de trabalho permeados de medo, desconfiança e paranoia, em que lucros e processos são mais importantes que gente. Deflagra-se aí uma crise pela qual você, eu e nossos filhos pagaremos caro. Pagaremos com padrão de vida mais baixo, com insatisfação profissional e baixa qualidade de vida. Gente não é máquina — nem mesmo se comporta de forma lógica na maior parte do tempo.

			Gente é 85% emoção e 15% lógica. Gente pensa, e suas ideias são baratas e abundantes. O que tem valor é o emprego efetivo dessas ideias em situações que se transformem em ação. Para aumentar significativamente a produtividade nos próximos e difíceis anos, os líderes deverão aprender a respeitar e maximizar o rendimento dessa massa em potencial, que se encontra estagnada e sem desafios — justamente aquilo que move o ser humano.

			Vivemos no mundo da máquina, da tecnologia, mas irão se destacar aqueles que souberem trabalhar e se relacionar com pessoas. Devem ter muito claros os seus objetivos e ideais. O pensador e senador romano Sêneca, que nasceu no ano 4 A.C. dizia que se o homem não sabe a que porto se dirige, nenhum vento lhe será favorável.

			Tudo mudou. Não se trabalha mais como antigamente, e haverá cada vez menos pessoas nas empresas, notadamente no segmento industrial. Irão sobreviver somente os mais competentes e comprometidos com o negócio da empresa, que trabalharem com o coração e com alegria. Se o trabalho é um prazer, a vida é uma alegria. Se o trabalho é um dever, a vida é uma escravidão.

		


		
			
Diminua o impacto de seus problemas

			Em vez de se debater para resolver os problemas, encare cada questão como um quebra-molas. Sim, um quebra-molas, aquele obstáculo colocado numa rua ou rodovia para chamar a sua atenção e fazer você reduzir a velocidade do veículo.

			Dependendo de como nos aproximamos e lidamos com a lombada, podemos ter uma experiência agradável ou desagradável.

			Você pode fazer simplesmente uma desaceleração temporária e passar suavemente pela lombada... e mais nada. Se você, porém, pisar no acelerador e se agarrar ao volante, vai atingir o quebra-molas em cheio. Seu carro poderá ter problemas, estragar-se, arrebentar-se e até você ou quem mais estiver no carro podem se machucar.

			Os problemas em nossa vida podem ser encarados de um ponto de vista semelhante. Podemos ficar irritados com eles, reclamar com outras pessoas e endurecer a questão. Contudo, se você pensa nos problemas como um quebra-molas, eles passam a ser muito diferentes. Ao perceber a questão, você desacelera e amortece o choque, fazendo com que o problema seja menor, menos significativo.

			Então, calmamente, você irá optar por um caminho, uma decisão que tenha maior probabilidade de levá-lo a transpor o obstáculo de um modo mais eficiente e mais suave.

			Alguém me disse certa vez que havia ficado muito frustrado na vida porque 99% dos seus sonhos não se realizaram e isso o deixava muito triste. Um dia ele percebeu que 99% dos seus medos também nunca se concretizaram, então ele voltou a ser feliz. O maior problema da vida é a dimensão que nós damos aos acontecimentos. O problema não é o problema, mas nossa atitude diante dele.

			Como diz o sábio Salomão na Escritura Sagrada: “O coração alegre produz bom remédio, mas o espírito abatido faz secar os ossos”.

			Pense bem, não há lógica em entrar em pânico e tratar cada problema como se fosse um grande desastre. Diminua o impacto dos problemas usando a metáfora do quebra-molas para enfrentá-los em seu dia-a-dia. Você verá que eles ficarão menores ou até deixarão de existir, é uma questão de acreditar.

		


		
			
Comprometer a equipe

			O exercício de liderar, de dar rumo a pessoas e projetos, é aprendido a cada dia. Quem educa é capaz de fazer aflorar na equipe o que seus componentes têm de melhor.

			Contudo, é comum os líderes se irritarem com sua equipe no dia-a-dia. Muitos reclamam que nenhum integrante oferece uma ideia nova ou toma qualquer tipo de iniciativa.

			Para explicar um pouco o comportamento desse tipo de equipe, vou fazer uma comparação com o elefante de circo que fica preso a um pequeno toco. Ele é capaz de arrancar uma árvore e, se quisesse, poderia desprender-se facilmente da estaca e fugir. Mas não faz isso. Ele foi adestrado desde pequeno, quando o toco representava um obstáculo real. Isso também acontece com as pessoas.

			Muitas acreditam que não podem realizar uma série de coisas, e por isso não conseguem mesmo. A única maneira para fazer as coisas acontecerem é tentar, errando ou acertando, mas fazendo, com coragem, fé, determinação e muito apoio. Esse apoio deveria vir especialmente do líder da equipe, estimulando as pessoas a vencer obstáculos e superar Limites.

			Para isso, é preciso confiar e delegar. Se você continua dando o peixe em vez de ensinar a pescar, isto é, se você continua fazendo as coisas pelos outros e tomando decisões por eles, está criando um bando de fracos.

			Um empresário me disse certa vez: “Somos bons de raquete, mas acho que estamos no jogo errado”. Muita gente se concentra no negativo. Há chefes que só conversam duas vezes com os funcionários: quando os admitem e quando os demitem. Há líderes que se apaixonam pelas máquinas e nem ao menos sabem os nomes de quem as faz funcionar.

			É difícil desenvolver confiança quando não existe diálogo. É preciso criar a parceria. Muitas pessoas me questionam quanto ao sigilo de informações e coisas afins. Ora, colaborador é parceiro e deve ser tratado como tal. Se você mente ou esconde o jogo, não está tratando o outro como um parceiro e, portanto, não espere comprometimento por parte dele. Não se deve trapacear com parceiros, essa é a lei.

			É preciso criar uma relação de confiança, um ambiente de camaradagem em que ninguém pense que o outro vai puxar seu tapete. Isso deve começar pelas lideranças.

			É necessário ter uma visão humanística que concilie bem-estar com bons resultados. Pensar numa empresa como mero sistema de informação é o mesmo que pensar que um elefante é apenas a sua tromba. Tudo bem quanto a querer bons resultados, mas é necessário levar em conta quem produz esses resultados, ou seja, as pessoas que compõem a equipe, que trabalham voltadas para um objetivo comum.

			Por isso, é preciso incentivar o diálogo, a autonomia na tomada de decisão, a discussão sadia em torno da divergência — e não apenas da convergência. Afinal, é na divergência que surgem as melhores ideias. Tudo isso cria condições que naturalmente envolvem e comprometem a todos. Só assim você será um verdadeiro líder e levará sua equipe a alcançar os resultados esperados.

		


		
			
Trabalho não é castigo

			O mundo de hoje, extremamente competitivo, exige das empresas uma diferenciação na qualidade, na produtividade e na prestação de serviços que só será alcançada com colaboradores muito motivados.

			O que motiva o ser humano a fazer mais e melhor — o que ele próprio e sua empresa esperam — tem sido um dos objetivos de nossos estudos e pesquisas.

			Tenho visto com certa preocupação pessoas que se sentem desiludidas com o trabalho, considerando-se  injustiçadas e tendo uma atitude de fazer cada vez menos, dedicar-se cada vez menos e poupar-se cada vez mais.

			Isso tem criado um círculo vicioso muito arriscado. Quanto menos essas pessoas se dedicam, mais ficam à mercê da própria sorte, isto é, de ser substituídas, demitidas.

			É preciso repensar, pois trabalho não é castigo. Passamos no trabalho as oito melhores horas de cada dia e os 35 melhores anos de nossa vida, no mínimo. Temos de transformar essas horas em crescimento, desenvolvimento, satisfação e alegria. Negar a relação com o trabalho é assumir a própria morte em vida.
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